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RESUMO 

 
A diabetes mellitus (DM) é uma doença metabólica que se apresenta com altos níveis de glicose circulantes 
na corrente sanguínea. Entre os vários tipos, a Diabetes Gestacional (DG) merece destaque, pois tal distúrbio 
pode ser prejudicial tanto para mãe, quanto para a prole, desencadeando, vários distúrbios no metabolismo. 
Embora se saiba que tanto a falta quanto o excesso de nutrientes na prole aumentam o risco de doenças 
cardíacas e metabólicas futuras, os efeitos na mãe são menos compreendidos. Este estudo investigou os 
impactos metabólicos em ratas mães que superalimentaram seus filhotes durante a lactação. As ratas foram 
divididas em dois grupos: um com ninhadas normais e outro com ninhadas reduzidas. Os resultados 
mostraram que as mães do grupo com ninhada reduzida apresentaram ganho de peso significativo e aumento 
nos depósitos de gordura corporal. Isso sugere que a superalimentação dos filhotes durante a amamentação 
"programa" o metabolismo da mãe para o aumento de peso e acúmulo de gordura, além do possível efeito 
duradouro. Para isso, é fundamental que a equipe de saúde tenha um olhar clínico atento aos problemas 
durante e após a gestação, especialmente em relação à DMG, para garantir a saúde da mãe e do bebê. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Gestacional; Hiperglicemia; Parâmetros biométricos. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A Diabetes Mellitus (DM) é um conjunto de doenças metabólicas que causam 
hiperglicemia. Existem três tipos principais: Tipo I (DM I), autoimune, destrói as células 
produtoras de insulina; Tipo II (DM II), crônica, resulta da redução da ação da insulina e 
perda progressiva das células beta; e a Diabetes Gestacional (DG), diagnosticada pela 
primeira vez durante a gravidez (IDF, 2021; HARREITER, et al, 2019). O Brasil é o 6º país 
em incidência de diabetes, com milhões de adultos afetados, e preocupantemente, muitos 
não sabem que têm a doença (IDF, 2021). 

As complicações da DM a longo prazo incluem danos renais, oculares, nervosos e 
cardiovasculares, estes são a principal causa de morte nos pacientes (COLE, et al, 2020). 
A Diabetes Gestacional (DG) é um distúrbio metabólico comum, causado pela diminuição 
da sensibilidade à insulina. Se não for controlada, pode causar complicações para a mãe e 
o feto. Mulheres com histórico de DG correm maior risco de desenvolver DM II e problemas 
cardiovasculares no futuro (SOARES, 2014; CHU, et al, 2020; Rezende et al., 2024; 
Wicklow & Retnakaran, 2023). O controle adequado da DG é crucial para a saúde materna 
e da prole (ALEJANDRO, et al, 2020). 

Em gestantes com DMG, a resistência à insulina é mais acentuada, a obesidade e o 
acúmulo de gordura podem agravar essa condição gerando inflamação e aumentando os 
riscos cardiovasculares (SHIRATORI et al, 2021; RIBAS, et al, 2014; ŠIMJÁK, et al, 2018). 
Para avaliar o metabolismo e a programação metabólica, são utilizados modelos animais, 
como os ratos Wistar. A redução de ninhada é um modelo experimental que promove super-
nutrição nos filhotes durante a lactação, resultando em sobrepeso, hiperinsulinemia e 
resistência à insulina na vida adulta (MATTARAIA, et al, 2012; CLAUSE, 1998; CAVALET, 
2019; RINALDI, et al, 2012; MAROUSEZ, et al, 2019). 
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O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos metabólicos adversos 
causados no organismo materno após induzir no período lactacional à superalimentação à 
prole por redução de ninhada. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a realização do presente trabalho a utilização dos animais foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa Animal da Universidade Estadual de Maringá (número 
9648231014). Assim, utilizou-se ratos da linhagem Wistar adultos fêmeas e machos 
fornecidos pelo Biotério Central da Universidade Estadual de Maringá (UEM) os quais foram 
postos para cruzar.  Após o nascimento, utilizamos o modelo de redução de ninhada, 
dividindo em 2 grupos experimentais diferentes: Mães Ninhadas Controle (MNN), com 9 
filhotes por ninhada (n = 8 mães), e Mães Ninhada Reduzida (MNR), com 3 animais por 
ninhada (n = 8 mães). Em média, nascem de 10 a 12 filhotes por mãe e os excedentes são 
eutanasiados. Os animais foram mantidos em condições controladas de 12 horas de ciclo 
de claro e escuro e dieta e água ad libitum. Ao término do período lactacional, com duração 
de 21 dias, as genitoras foram colocadas em caixas separadas, e após 30 dias foi realizada 
a eutanásia das mães. Então, houve a coleta de sangue total e retirada dos principais 
estoques de gordura corporal. As gorduras coletadas foram a gordura mesentérica, gordura 
retroperitoneal, gordura periuterina e gordura periovariana. O sangue total foi utilizado para 
dosagens bioquímicas dos níveis glicêmicos e insulinêmicos. Para a análise estatística, os 
dados foram submetidos ao teste de Student com nível de significância de p < 0,05 por 
meio do software estatístico GraphPad Prism®. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é uma doença sistêmica que desencadeia 

alterações no metabolismo resultante de efeitos na ação da insulina, na secreção de 
insulina ou em ambos. Intrinsecamente a gestação é um estado hiperinsulinêmico, marcado 
pela redução da sensibilidade à insulina, devido à existência de hormônios diabetogênicos, 
como a progesterona, o cortisol, a prolactina e o hormônio lactogênio placentário. É um 
distúrbio patológico que, geralmente, repercute na saúde materna e fetal.  

Neste estudo, observou-se ao final de 30 dias o aumento dos principais depósitos de 
gordura corporal, com aumento da gordura retroperitoneal (p<0,05), gordura periuterina 
(p<0,05), gordura periovarina (p<0,05) e gordura mesentérica (p<0,01) no grupo MNR 
comparado ao grupo MNN, como observado nos gráficos 1 e 2.  

  
Gráfico 1: Gordura abdominal.  

Dados apresentados como média ± erro padrão da média (E.P.M) de 8 animais. A diferença significativa 
entre os grupos NN e NR é representada por *P<0,05. NN= ninhada normal; NR= ninhada reduzida.  
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Gráfico 2: Gordura pélvica.  

Dados apresentados como média ± erro padrão da média (E.P.M) de 8 animais. A diferença significativa 
entre os grupos NN e NR é representada por  *P<0,05. NN= ninhada normal; NR= ninhada reduzida. 

 

Ao analisar o gráfico 3, às dosagens bioquímicas não se alteraram estatisticamente 
entre o grupo MNN e MNR com relação a glicemia e insulinemia, porém, com o seguimento 
do estudo, poder-se-á observar o desenvolvimento de DM2 nas ratas-mães e em sua prole. 
 

 
Gráfico 3: Dosagens bioquímicas  

Dados apresentados como média ± erro padrão da média (E.P.M) de 8 animais. NN= ninhada normal; NR= 
ninhada reduzida.  

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A superalimentação da prole por meio de redução de ninhada durante o período 
lactacional programa o metabolismo materno para o aumento do peso e dos principais 
depósitos de gordura maternos. Esse resultado evidencia o efeito permanente da 
programação metabólica no organismo materno, sendo necessários mais estudos para 
evidenciar os mecanismos envolvidos (SILVA, 2019). Por fim, desejamos levar à reflexão a 
um olhar clínico da equipe de saúde frente aos problemas no decorrer da gestação e, 
futuramente, do binômio mãe-filho, caso não ocorra diagnóstico e controle corretamente da 
DMG durante e após a gestação. 
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